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Resumo:
O presente estudo se iniciou a partir de uma reflexão sobre o fazer científico dentro do curso de Naturologia da Universidade do Sul de
Santa Catarina (UNISUL). Como recorte perspectivo, buscou-se compreender a Transdisciplinaridade, conceito fundamental tanto para
a pós-modernidade quanto na construção curricular da graduação em Naturologia da UNISUL. Como metodologia, observou-se de
modo hermenêutico-fenomenológico a oralidade docente, levantada por meio de um encontro-pesquisa, em que foram averiguados a
formação e o entendimento transdisciplinar dos docentes. A partir das entrevistas, foram construídas as Interpretações Essenciais
Sintéticas (IES), que significaram a compreensão dos temas. Dessa maneira, os resultados foram organizados em: Educação,
Naturologia e Transdisciplinaridade e suas subcategorias adjacentes. Sucessivamente, essas categorias seguiram uma dialética
hermenêutica em espiral. Trazer à luz o entendimento da Transdisciplinaridade, implica no pensar sobre a não-hierarquização dos
saberes, possibilitando um valor ético, humano e ecossistêmico, que garante a vida em sua diversidade essencial.
Palavras-chave: Transdisciplinaridade; Naturologia; Educação.

Resumen:
El estudio se ha iniciado a partir de una reflexión sobre la práctica científica en el curso de Naturología de la Universidad del Sur de
Santa Catarina (UNISUL). Como corte de perspectiva, buscamos entender la Transdisciplinariedad, un concepto fundamental tanto
para la posmodernidad como en la construcción curricular de la licenciatura en Naturología en la UNISUL. Así, se observó de forma
hermenéutica-fenomenológica la oralidad docente, planteada a través de una reunión de investigación en la que se investigó la
capacitación y la comprehensión transdisciplinaria de los docentes. A partir de las entrevistas, se construyeron las Interpretaciones
Esenciales Sintéticas (IES), lo que significó la comprensión de los temas. De esta manera, los resultados se organizaron en: Educación,
Naturología y Transdisciplinariedad y sus subcategorías adyacentes. Posteriormente, estas categorías siguieron una dialéctica
hermenéutica espiral: traer luz a la comprensión de la transdisciplinariedad implica pensar en la no jerarquización del conocimiento,
permitiendo un valor ético, humano y ecosistémico que garantice la vida en su diversidad esencial
Palabras clave:Transdisciplinariedad; Naturología; Educación.

Abstract
The study had its beginning from a reflection on the scientific practice within the Naturology course of Universidade do Sul de Santa
Catarina (UNISUL). As a perspective cut, we sought to understand the comprehension on the notion of Transdisciplinarity, a
fundamental concept both in postmodernity, as in the curricular construction of the undergraduate degree in Naturology in UNISUL. It
was observed in hermeneutic-phenomenological way the teaching orality, raised from a research meeting, when inquiring about the
personal formation and the transdisciplinary understanding of the teachers. Based on interviews, the Essential Synthetic
Interpretations (ESI) were constructed, which meant the understanding of the themes. The results were organized into: Education,
Naturology and Transdisciplinarity and their adjacent subcategories. These categories followed a hermeneutic dialectic in a spiral.
Bringing to light the understanding of Transdisciplinarity implies thinking about the non-hierarchization of knowledge, enabling an
ethical, human and ecosystemic value that guarantees life in its essential diversity.
Key-words: Transdisciplinarity; Naturology; Education.

1 Mestranda em Ciência da Linguagem pelo PPGL-UNISUL- ana.otero.mendonca@gmail.com

2 Mestra em educação pelo PPGE-UNESP, Doutoranda pelo PPGE-UFSC claudia.tietsche@gmail.com



210 ISBN 2237-079X Revista Terceiro Incluído - v.10 / 2020

INTRODUÇÃO

A Naturologia atua na qualidade de formação ampliada e engloba as Ciências Biológicas,

Humanas e Sociais. No trabalho de Teixeira (2013), o curso de Naturologia apresenta-se como uma

categoria formativa cuja função é revogar as dicotomias do pensamento moderno por meio de um

entendimento abrangente e transcultural. No artigo intitulado Origem e desenvolvimento da

Naturologia no Brasil: aspectos conceituais, históricos e políticos Naturologia autoria de Sabbag et al

(2017), consta que o primeiro bacharelado reconhecido pelo MEC na área foi o curso de Naturologia

Aplicada da UNISUL (Universidade do Sul de Santa Catarina), existente desde 1998 (Atualmente

apenas Naturologia). Neste artigo, os pesquisadores apontam como origem fundamental do curso a

crise paradigmática em decorrência do reconhecimento da complexidade do fenômeno saúde-doença

(SABBAG et al., 2017). Dessa forma, ao propor a ideia de pensamento Naturológico ao longo do artigo,

estaremos abordando um ponto de vista que valorize a diversidade de saberes, as subjetividades e

construção a autonomia.

Nessas condições, a identidade do Naturólogo encontra-se estabelecida por uma

abordagem ampliada em saúde, “em respeito a complexidade do processo saúde-doença” (MORAIS;

ANTONIO; RODRIGUES, 2018, p. 26), surgindo a partir de uma visão multidimensional e complexa. Um

sujeito multidimensional não condiz com o enquadramento disciplinar.

Para tal, explicita-se a necessidade de superar a fronteiras disciplinares. De acordo com

Moraes (2015), um dos princípios que permite a atuação de um sujeito multidimensional é a

Transdisciplinaridade. A perspectiva transdisciplinar3 não se constitui enquanto uma ciência única,

mas sim de uma forma de conhecer, uma metodologia aberta, continuamente dialógica, incerta,

subjetiva e intersubjetiva.

A Transdisciplinaridade trata frequentemente, de esquemas cognitivos que podem

atravessar as disciplinas. Na concepção de D’ambrósio (1997), nesta forma de conhecimento “não há

espaço nem tempo culturais privilegiados que permitam julgar e hierarquizar” (p.79), o que

corresponde a uma atitude aberta para as múltiplas formas de entendimento.

A significância de se estudar o conceito de Transdisciplinaridade e sua relação com o

pensamento docente está em se considerar as discussões existentes – ainda vagas – acerca desta noção

da Transdisciplinaridade (PIRES,1998). Nesse sentido, existe o risco desse entendimento se tornar uma

generalização superficial. Simultaneamente, o termo começa a ser tratado como possibilidade na

saúde pública (LUZ, 2009), bem como uma nova forma de formação docente, seguindo a ótica da

formação continuada (CUNHA; SUANNO, 2017). Portanto, uma Educação libertadora e não

reducionista do sujeito assim como a proposta por Freire9.

Para a Naturologia, Ceratti (2018) sugere que, estando-se defronte a uma mescla de

cosmologias distintas, necessita-se de uma formação acadêmica em que a premissa seja a religação

dos saberes de modo transdisciplinar, de forma a “ir para além das fronteiras da ciência,

transformando, de forma ética e ontológica, o fazer científico” (p. 28). Nessas condições, o que

significa essa mudança? Para realizar uma religação de modo transdisciplinar é preciso compreender

o que significa esse conceito.
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O objetivo principal da Pesquisa era desvelar possíveis significações da ideia de

Transdisciplinaridade, através da relação entre o pensamento docente e o epistemológico.

Consequentemente, promover uma reflexão transdisciplinar no meio, aproximando o campo teórico

(epistemológico) e o contexto dos fenômenos (o corpo docente). Para tanto, foram investigados o

contexto biográfico (pessoal, social e profissional) dos docentes e as suas compreensões acerca da

Transdisciplinaridade e seus temas adjacentes.

TRAJETÓRIA METODOLÓGICA

A presente Pesquisa buscou explorar e investigar de forma qualitativa os sujeitos docentes

do curso de Naturologia da Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL) e sua relação com a

episteme da Transdisciplinaridade. A oralidade dos docentes foi provocada por meio de uma

entrevista semiestruturada. Esta apresentava questionamentos sobre o contexto biográfico,

profissional e teórico dos docentes, afim de contextualizar o material e relaciona-lo com o conceito de

transdisciplinaridade e seus temas adjacentes.

O estudo apresentado, por envolver seres humanos, foi submetido ao Comitê de Ética e

Pesquisa (CEP) da UNISUL e aprovado pela Plataforma Brasil CAAE 09011719.8.0000.5369, respeitando

a Resolução nº 510/16 da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). Essa exploração se deu a

partir de uma amostra de nove dentre os vinte e nove membros do corpo docente. Dentre os

participantes havia três doutores, cinco mestres e um especialista, em sua maioria, lecionam

academicamente de 5 a 10 anos. A média de idade dos participantes é 43 anos.

A fim de preservar a identidade dos sujeitos, os entrevistados foram caracterizados com

nomes fictícios: 1. Chá Verde; 2. Hibisco; 3. Funcho; 4. Capim Limão; 5. Camomila; 6. Melissa; 7. Menta;

8. Maçã; 9. Guaco. As entrevistas tiveram duração média de 42 minutos, ficando a critério do

entrevistado se aprofundar nas respostas; ao total, coletou-se 6 horas e 26 minutos do material

informativo contextualizado.

Para a investigação das entrevistas realizadas, fundamentamo-nos na Análise

Fenomenológica Hermenêutica (AFH) (MEDEIROS, 2016; SILVA, 2010). Procurávamos nessa

metodologia meios que auxiliassem a estar consciente da complexidade dos fenômenos, como propõe

Morin (2009). A pesquisa ocorreu de forma clínica e contínua e foram realizadas as seguintes etapas

metodológicas:
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Figura 1: Etapas metodológicas

Elaborada pelas autoras, 2019

Esse percurso ocorreu à luz da Fenomenologia, a ciência que estuda os fenômenos que se

manifestam. Nesta perspectiva teórica, encontra-se uma visão eidética, que intenciona o encontro

com a essência dos fenômenos (GADAMER,1999). A proposta filosófica da Fenomenologia de Husserl

(1990) parte do pressuposto do “a priori da correlação” entre o observador e o observado, a partir

dessa relação se encontra a essência fundamental do fenômeno investigado. Gadamer em seus estudos

sobre os métodos de investigação, apresenta a fenomenologia de Heidegger. Esta, ao reconsiderar o

papel do ser no ato interpretativo, questiona a possibilidade de uma essência universal. Dessa forma,

o contexto do observador interage e se relaciona constantemente com o universo observado. Nesse

sentido, a interpretação se dá a partir desse relacionamento

Por meio da redução fenomenológica e da epoché, o pesquisador busca suspender seus

pré-conceitos, possibilitando alcançar um sentido além de sua definição produzida pelo senso comum

(GADAMER,1999). A análise hermenêutica nasce na fenomenologia a partir da necessidade de

compreender a realidade e perceber as essências de forma “concatenada com o contexto dos

acontecimentos” (MADEIROS, 2016, p.145). Dessa maneira, a investigação dos dados fundamentou-se

nessas intenções metodológicas e no reconhecimento das intersubjetividades na produção dos

resultados.

O caminho metodológico apresentado foi de importância fundamental para o resultado

desta Pesquisa. Realizar uma investigação acadêmica, partindo do curso de Naturologia, requer uma

trajetória metodológica que corrobore com a compreensão novo-paradigmática. Não obstante, a
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proposta da Naturologia requer colocar em relação conhecimentos muito diversos. Dessa forma, uma

necessita de uma constante prática interpretativa e relacional. Este ato relacional proposto por esta

Pesquisa e pela própria Naturologia nos conduziu a um pensar filosófico e ontológico. Dessa forma,

como olhar foi a principal exploração realizada por esta Pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A observação das entrevistas abriu espaço ao campo interpretativo. Após coletado o

material, a partir dos quadros comparativos e do diálogo com o material teórico, interpretamos e

compreendemos os dados. Posteriormente, foram realizadas as interpretações essenciais (IES) que

significassem a compreensão dos temas.

Os resultados foram organizados em três grandes categorias: Educação, Naturologia e

Transdisciplinaridade. Respectivamente, tais categorias dialogaram segundo a circularidade

hermenêutica (GADAMER,1999) e a espiral dialética, apresentando-se nas inter-relações: Educação –

Naturologia, Naturologia – Transdisciplinaridade e Transdisciplinaridade – Educação .

EDUCAÇÃO

No contexto educacional, a emergência da Transdisciplinaridade surge em um dos

discursos de Piaget (NICOLESCU, 1993). Nesse sentido, a categoria Educação aparece como

consequência da fala docente sobre o tema. A partir desta, foram elaboradas três subcategorias que

auxiliaram na significação das perspectivas docentes em relação ao conceito de educação:

processual; relacional; ser cognoscente.

O entendimento de educação apresentado como um processo, ou um caminho, lida

diretamente com a incompletude do conhecimento e o movimento dinâmico dos conceitos. Dessa

forma, essas significações docentes vão ao encontro do pensamento complexo de Morin (2007), ao

enfrentar as inter-retroações, a incerteza e a contradição do conhecimento. Para o autor, o

conhecimento é necessariamente incompleto, está em constante processo de vir a ser, é incerto e
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imprevisível, visto que sempre existem fatores desconhecidos na trama complexa que compõe o

conhecimento, e por sua multiplicidade necessariamente heterogênea abarca contradições.

A subcategoria processual dialoga diretamente com o entendimento de ser cognoscente,

ou seja, reconhece o continuum (MORAES, 2007) do conhecimento, do aprender e inclusive do próprio

ser humano. Nesse sentido, o pensamento de Moraes considera tal postura necessária ao processo

educacional transdisciplinar.

A valorização da posição do educador como sujeito cognoscente é igualmente sustentado

pelo pensamento de Freire (1982). Ao considerar sua própria experiência como docente, partindo de

sua franquia perante a si e aos outros, o pesquisador em questão se experimenta ser cultural,

inacabado e consciente do inacabamento (Freire, 1996). Estar consciente de seu inacabamento é o que

suporta a existência ética diante ao mundo. A consciência do inacabamento requer constantes

problematizações e, por não se conformar nas hegemonias do pensar, permite-nos ir mais além. O

pensador, assim, percebe a inconclusão como parte do fenômeno vital.

Tal compreensão abre espaço para que o pensar pudesse ultrapassar as disciplinas, ou seja,

um pensar transdisciplinar. Seriam somente professores os interessados, de alguma forma, em

discutir a Transdisciplinaridade, pensam a educação como um processo ou esse entendimento condiz

com um entendimento amplo de educação? A educação abordada na Naturologia é Freiriana, o que

corrobora para o seu entendimento processual, mas até que ponto a teoria é transformada ativamente

em práxis? É preciso que a prática terapêutica seja percebida como processual e inacabada, para esta

seja coerente com suas propostas teóricas.

Outro ponto da observação aponta para a essência relacional do ato pedagógico e se

manifesta ao ocorrer em um ambiente de trocas permanentes de acordo com os sujeitos

entrevistados. Nesta perspectiva, o fenômeno educacional surge a partir da correlação dos universos

de educadores e educandos, em que as relações subjetivas possibilitam o processo educacional.

A Educação, ao atuar no campo das subjetividades dos sujeitos, atua também no processo
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do “vir a ser”. Nesse sentido surge a analogia à atividade filosófica de Sócrates de acordo com a

entrevista 4, e o processo da “extração” do Ser dos outros, como a raiz da educação. Igualmente, a

diversidade dos sujeitos conduz, necessariamente, ao caráter dinâmico e mutável, solicitando uma

educação diversa. Não obstante, a relação entre o educador e educando é complexa e permeada por

princípios individuais irrepetíveis. Nesse sentido, a saúde educacional mostra-se na entrevista 4,

como o resultado do posicionamento diante da vida, como ser cognoscente.

IES (Interpretação Essencial Sintética): A educação é um processo relacional entre seres

cognoscentes.

NATUROLOGIA

A Naturologia se produz no diálogo entre saberes, entre as ciências humanas, sociais e

biológicas (SILVA, 2012). Na revisão sobre a Naturologia proposta na obra Referências em Naturologia,

um sistema terapêutico de cuidado em saúde (MORAIS; ANTONIO; RODRIGUES, 2018), a Naturologia é

considerada uma visão ampliada e multidimensional. O que seria essa visão? Ampliada em relação a

quê? O que permite que ela seja um diálogo e não um conflito de saberes?

Tais questionamentos nos conduzem a investigar o termo. A categoria emergiu a partir da

fala do corpo docente, o entendimento de Naturologia não foi questionado diretamente aos

entrevistados, mas mesmo assim surgiram significações, assim como algumas relações da Naturologia

com os temas investigados. As subcategorias emergentes foram: diálogo; interagência; diversidade

fontal.

A multiplicidade acompanha frequentemente a Naturologia. Sua natureza diversa requer,

por consequência, o diálogo. Por conseguinte, o diálogo aparece no discurso dos entrevistados, em sua

presença e sua ausência, visto que, ao apontar a necessidade de melhorá-lo, conduz ao entendimento

de que ele não está sendo claro. Nessas condições, mostrar esta falta permite compreender que a

Naturologia necessita de diálogo e diversidade de olhar. Existe, no entanto, o risco de ver o diálogo

como uma aproximação que solucione todas as divergências. Mas, como ocorre o diálogo se

consideramos a incomensurabilidade (FLECK, 2010) dos estilos de pensamento?
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A subcategoria interagência é um termo relevante para a compreensão de Naturologia; a

origem do termo não é precisamente clara; no entanto, a relação de interagência faz parte da

identidade da Naturologia brasileira, sendo inegável sua importância para a prática profissional

(TEXEIRA, 2013; SILVA, 2012). Por meio de uma pesquisa mais detalhada sobre a interagência, Antonio

(2017), levanta os princípios que norteiam a relação de interagência, sendo eles: presença, empatia,

integralidade, autonomia e corresponsabilidade.

A palavra interagência está diretamente associada ao conceito de Diálogo e de

Comunicação, meios pelos quais acontecem o compartilhar entre o Naturólogo e o interagente.

(MORAIS; ANTONIO; RODRIGUES,2018). Nessas condições, o entendimento de diálogo na interagência

apresenta um sentido de correlação e de escuta profunda, conforme explicitado na entrevista 4.

A hipótese que surge na entrevista 4 propõe o diálogo como fontal da ciência naturológica.

Dessa maneira, a interagência é apresentada como uma postura ética que atua com a interação no

lugar da intervenção. O diferencial seria estar disposto a ouvir. A escuta profunda do ser humano, a

partir de correlação entre Sein e Da15, ou seja, entre a existência e o existir, necessita da pré-sença

que provoca a palavra. (GADAMER, 1999, p. 445). Portanto, o diálogo é visto como essencial não

somente na Naturologia, como também na Existência Humana.

Ao apresentar o diálogo existencial e relembrar as filosofias existenciais, o entrevistado

retoma a consciência do existir como fundamental. A partir desta, onde se encontra a relação do

humano com seu existir na Naturologia? Como ela se mostra mediante às problemáticas existenciais?

O quadro que se segue reconhece o processo de amadurecimento crítico, ao apresentar os

pontos contraditórios. Muitas vezes as diversidades ontológicas entre os conhecimentos impedem o

diálogo, como apresentamos anteriormente na ideia de incomensurabilidade dos estilos de

pensamento (FLECK, 2016). Por conseguinte, o que reside entre a utopia ingênua do diálogo sem

ruídos e a rigidez do pensamento fechado que não se abre ao diálogo externo? Seria a resposta o

constante dialogar, mesmo diante as diversidades categoricamente estabelecidas?
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Se partimos dos pressupostos até então levantados, pensando de forma processual e

inacabada, é incoerente permanecer em um pensamento que não se abre ao diálogo. Dessa forma, o

diálogo deve ser continuamente aberto, a existência dos ruídos surge como produto das diversidades

em relação. Pensar como ser cognoscente, ciente do inacabamento do ser (FREIRE; 1996), requer se

colocar como aprendiz frente às diversidades e aprender a relacioná-las. As formas de pensamento

fechadas tendem a sua anulação mútua.

A diversidade fontal existente na Naturologia foi recorrente no discurso dos entrevistados.

Seria essa diversidade de fontes que permite o olhar ampliado? Como a Naturologia articula a

diversidade de saberes a qual se propõe? A Naturologia nasce de várias disciplinas, surge a partir de

várias formas de pensar. Como são articuladas as diferenças dentro dessa multiplicidade?

A Naturologia, mesmo lidando com uma diversidade de conhecimentos, como propõe os

docentes, está inserida em um contexto universitário, um contexto cultural e um contexto temporal,

estruturalmente imersa em uma forma de pensar. Tal fato não pode ser desconsiderado pelo

Naturólogos. Sendo assim, é preciso estar consciente de que essas diversidades são articuladas a partir

de um eixo, no entanto mutável, tendo em vista a incompletude do conhecimento proposta por

Morim (2007). Quando o eixo - ou forma de pensar - é fixo/fechado, torna-se hierarquicamente

superior às outras formas de pensar e articular os saberes, consequentemente fecha-se à possibilidade

do pensamento transdisciplinar.

A Naturologia lida com a diversidade, no entanto, ainda não existem indícios fortes

suficientes para declarar se a forma com que esta articula os saberes é disciplinar ou transdisciplinar,

o discurso docente transita entre ambas possibilidades. No entanto, a presença da diversidade é

essencial à Naturologia.

IES (Interpretação Essencial Sintética): A Naturologia dialoga a sua diversidade a partir do

processo de interagência.
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TRANSDISCIPLINARIDADE

A palavra-chave da Pesquisa desencadeou a construção do escopo teórico e atuou como

palavra-imã aos docentes interessados no tema. A partir do entendimento docente sucederam-se três

subcategorias: multidisciplinar; interdisciplinar e transdisciplinar.

A multidisciplinaridade esteve presente em grande parte dos discursos, seja a partir da

diversidade do conhecimento disciplinar, ou da ideia de equipes multiprofissionais. Em Moraes

(2007), a multidisciplinaridade diz respeito a uma somatória de métodos, no entanto, nela não ocorre

a construção de uma síntese metodológica. Em outras palavras, na multidisciplinaridade não ocorrem

alterações nas disciplinas.

O entendimento de equipe multiprofissional tem sido observado como uma construção

prática da Transdisciplinaridade no âmbito da saúde coletiva7. Nas entrevistas 3 e 9, foram

consideradas as práticas multiprofissionais do Sistema Único de Saúde (SUS), bem como na entrevista

8, as dificuldades de se realizar uma equipe multiprofissional no meio privado.

Na interdisciplinaridade, por meio do intercruzamento disciplinar, criam-se novas

disciplinas. Pode ocorrer também, a transposição metodológica de uma disciplina para outra.

(SOMMERMAN, 2012). Inicia-se, assim, o processo de flexibilização das fronteiras disciplinares e

abertura a outros pontos de vista. Nesse sentido, a interdisciplinaridade se dá a partir da relação e

criação entre as disciplinas. Interessante observar que neste contexto de interdisciplinaridade surge a

ideia de desconstrução da hierarquia de valores entre as diversas disciplinas, visto que a hierarquia de

valor entre as disciplinas impossibilita a prática interdisciplinar. Ao se estender essa forma de pensar

para além dos conhecimentos disciplinares e acadêmicos, emerge a proposta transdisciplinar.

A Transdisciplinaridade, conforme é observada por Sommerman (2013), distingue-se ao

ocorrer a abertura a conhecimentos não científicos, como os conhecimentos culturais, espirituais e

ancestrais. Na interdisciplinaridade, existe a abertura a outras disciplinas, no entanto, a síntese

promovida pela interdisciplinaridade não inclui essas outras formas de saber. Em outro sentido, aT
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Transdisciplinaridade permite uma relação ampla onde as fronteiras não são definidas, diferente da

interdisciplinaridade que realiza uma sinergia coerente das disciplinas. Dessa forma, ao se relacionar

com essas outras formas de conhecimento, a Transdisciplinaridade abre espaço inclusive para o

metafísico o intuitivo e as incoerências.

O desafio de se significar a Transdisciplinaridade surge considerando sua origem nas

ciências que se colocam a compreender fenômenos mutáveis. Sendo assim, não se delimita em

definições fixas, permitindo os pressupostos da complexidade, da instabilidade e da

intersubjetividade compreendidos por Morin (2007). A partir do discurso docente, a

Transdisciplinaridade valoriza as diversidades como valor ético.

IES (Interpretação Essencial Sintética): A Transdisciplinaridade ocorre ao considerar as

diversidades dos contextos e promove um pensamento relacional a partir da não hierarquização de

saberes.



220 ISBN 2237-079X Revista Terceiro Incluído - v.10 / 2020

CIRCULARIDADE HERMENÊUTICA E ESPIRAL DIALÉTICA

A circularidade hermenêutica se relaciona com a capacidade do constante dialogar e inter-

relacionar dos diversos conteúdos. Em Gadamer (1999), é exposta a ideia da interpretação promovida

por Heidegger, ao tratar da circularidade da compreensão, que se consolida meio à temporalidade da

pré-sença, (da sein), se estabelece a relação entre ser e tempo, e a intepretação hermenêutica ocorre

de forma circular, visto que é continuamente presente (GADAMER, 1999, p. 445) Nessas condições, a

circularidade interpretativa não deve ser degradada à ideia de círculo vicioso, mesmo seja tolerado,

visto que o círculo, em Heidegger, apresenta um sentido de reflexão ontológica.

Por conseguinte, a observação interpretativa, realizada no intuito de significar o

entendimento docente, propõe a inter-relação entre os três eixos de estudo da Pesquisa. Como forma

de abertura dessa circularidade interpretativa, o círculo se abre em espiral, Não obstante, o “círculo”

desta circularidade interpretativa se abre em espiral, a partir de um diálogo ontológico constante

entre os temas. O processo de aprendizagem em espiral é observado na metodologia proposta por

Lima (2016) representa os movimentos recursivos, contínuos, e inacabados dos conceitos e da própria

aprendizagem.
Figura 2: processo de aprendizagem em espiral

Elaborada pelas autoras, 2019.

EDUCAÇÃO E NATUROLOGIA

Ao se observar o discurso docente emergiu a relação entre o entendimento de interagência

e o processo educacional. No pensamento de Teixeira2, a Naturologia se apresenta como um modelo

de entendimento que valoriza as subjetividades e a autonomia. Para tanto, esse profissional atua

como educador em saúde, ao valorizar as subjetividades e a autonomia, condizentes com o

entendimento de educação libertadora proposta por Freire (1982; 1996).
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NATUROLOGIA E TRANSDISCIPLINARIDADE

A Naturologia e a Transdisciplinaridade tratam-se de termos amplos, de delimitações e

origens complexas, ambas são dinâmicas. A relação entre Transdisciplinaridade e Naturologia é

tratada em Portella (2013), ao declarar que ambas apresentam como base essencial o entendimento da

complexidade. O autor considera, considera inclusive o naturólogo como um “promotor de

transdisciplinaridade”, pois essa relação fomenta a abertura do espaço dialógico e propõe relativizar

os conhecimentos de maneira complexa, atuando no resgate do ser humano em sua integralidade. A

ausência do diálogo da diversidade produz as polaridades tóxicas, cada qual com sua hegemonia de

pensamento dominante.

Porque seria a Naturologia o exemplo de Transdisciplinaridade? Afinal, Naturologia e

Transdisciplinaridade são de fato termos próximos ou essa ideia seria um equívoco? A Naturologia é

ou não interdisciplinar? O que delimita essa condição? Quem se interessa pela existência da relação

entre Naturologia e Transdisciplinaridade e quais são as implicações de se aproximar ou se afastar

essa relação?
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Como observamos, a diversidade é ponto fundamental e fundante da Naturologia, a forma

transdisciplinar de pensar parece estar ontologicamente conectada a existência da Naturologia. No

entanto, é um engano considerar essa relação imediata, é preciso considerar os fatores estruturais e

culturais que existem na Naturologia e nos Naturólogos, dessa forma, também existe na Naturologia o

pensamento hierárquico e disciplinar.

A partir da consciência das condições culturais, abre-se o processo de reflexão sobre qual

caminho seguir, qual forma olhar e articular os saberes e, principalmente, sobre como transitar entre

essas formas. A metodologia em aberto, em contra ponto as estruturas rígidas, parece ser a principal

forma de articular diversidades minimizando a violência hierárquica.

TRANSDISCIPLINARIDADE E EDUCAÇÃO

A consciência transdisciplinar, sistêmica e complexa, requer uma formação que possibilite

a sua construção. Moraes (2007) se debruça em compreender a formação do educador dentro deste

contexto epistemológico, o que demanda um pensar coletivo, implicado com a sociedade e

crítico/reflexivo por parte do educador, promovendo profundas mudanças ontológicas no fazer

pedagógico. Por meio das entrevistas, percebe-se a educação como uma das principais dificuldades

para a prática transdisciplinar.

A educação transdisciplinar como proposta de formação sugere um processo de formação

continuada como caminho para que se consolide a tripolar desenvolvida por Pineau e Patrick (2005):

(1) autoformação (subjetividade/ formação do SER); (2) heteroformação (compartilhamento social/

familiar); (3) ecoformação (ambiental e sistêmica).

Estes três pólos se desenvolvem mutuamente, valorizando igualmente o entendimento

ecossistêmico. Moraes (2007) enfatiza que o modelo de pensamento hegemônico, tende por anular

principalmente a autoformação. Nesse sentido, a educação transdisciplinar em Sommerman (2012) é

considerada necessária como uma construção da autoformação na perspectiva transcultural e na

atitude dialógica capaz de articular conteúdos e a multidimensionalidade do ser humano.

Quando Moraes (2007) coloca anulação da autoformação, pensa-se na anulação da

consciência da existência, a formação de si requer a consciência de si. Como colocam alguns filósofos
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existenciais27, um processo de esquecimento do Ser e da relação entre ente e ser conduzem a

humanidade à devastação humana e descuido crônico com o ambiente. A centralidade dessa forma de

pensamento que resgata o Ser, compreende a existência como o mergulho no da sein, na procura pelo

desvelamento do Ser.

É no ser humano que o núcleo do Ser se mostra a partir do , gibt es, é enquanto se da.

Portanto, a Educação que parte de um pensamento para além das disciplinas mecanicistas, pretende

resgatar a consciência de si.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Pesquisa apresentada levantou questionamentos sobre a Transdisciplinaridade a partir

de uma questão fundamental: “O que significa Transdisciplinaridade na relação entre epistemologia

transdisciplinar e a ótica docente do curso de Naturologia da Unisul?”. Ao lidar com a ambiguidade do

ato significativo, não condiz com a metodologia escolhida pelas autoras construir uma significação

fechada.

Nesse sentido, a pergunta mais adequada surge ao entender como os docentes significam a

Transdisciplinaridade. Dessa forma, a Pesquisa promoveu a reflexão ao permitir o diálogo entre

diversos pontos de vista: dos docentes, do contexto teórico e das pesquisadoras, sendo levantados

constantemente novos questionamentos. A partir destes, foi possível observar que a relação entre

Transdisciplinaridade e Naturologia não é óbvia e requer aprofundamento teórico e prático.

Conforme o observado nas entrevistas, muitas vezes a prática naturológica é vista como

distante da Transdisciplinaridade. Assim sendo, sendo assim, tratar da relação entre Naturologia e

Transdisciplinaridade pode parecer uma utopia. Condizente ao pensamento fenomenológico, os

conceitos devem ser compreendidos para além de seu senso comum. Como estamos entendendo a

ideia de utopia? Alguns docentes colocam a Transdisciplinaridade como uma utopia inalcançável. A

utopia como um vazio irreal e impossível nos conduz a um adoecimento ontológico de

impossibilidades do existir, perde-se a direção do caminhar e conduz à estagnação.

A utopia entendida por Bloch (2009), não se trata de uma utopia ingênua, mas sim do

reconhecimento da incompletude humana. Por meio de uma lucidez crítica, é possível promover o

constante reconhecer e ultrapassar os limites impostos. Esse tipo de utopia se explicita em uma

tensão dialética entre o que já se passou e aquilo que está por vir, tem a função transcendente que se

torna possível a partir da disponibilidade humana para o novo.

A relação entre Transdisciplinaridade e Naturologia, ao ser vista como distante, demonstra

a existência de diversos limites a serem ultrapassados. Quais são esses limites? Será que valeriam a

pena os esforços para essa aproximação? Dentre esses limites, os principais pontos encontrados são os

fatores estruturais presente na forma de pensar vigente. Os esforços para descolonizar as formas de

pensar, principalmente em nosso país Latino Americano, nos conduz à libertação emancipatória

proposta por Freire (1996). A Naturologia, ao se considerar freiriana em seu agir, tem o dever ético de

estar consciente de seus limites e consequentemente disposta a transcendê-los. A prática

transdisciplinar requer, essencialmente, o interesse pela mesma.

Dentre os 29 membros atuantes no corpo docente, foram 9 os que aceitaram participar da
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entrevista de indagação sobre a Transdisciplinaridade. O convite à participação da Pesquisa foi

realizado via e-mail e cartazes fixados na sala dos professores, os que foram convidados pessoalmente

apresentaram maior interesse em participar da pesquisa.

Com 1/3 do corpo docente como sujeito da Pesquisa, considera-se, ao mesmo tempo, uma

limitação às significações e uma possibilidade de se aprofundar nos discursos levantados. Esse número

pode ser consequência do desinteresse pelo tema, de seu desconhecimento, ou mesmo devido à

sobrecarga horária dos profissionais.

Outra limitação diz respeito à proximidade das pesquisadoras com o contexto observado

(Transdisciplinaridade e Naturologia), mesmo que essa seja valorizada pela visão metodológica

abordada, produz inevitavelmente um discurso êmico, de significações limitadas. Dos resultados

finais foram omitidos diversos conteúdos relevantes à significação da Transdisciplinaridade, devido a

necessidade ética do sigilo, restringindo igualmente as possibilidades de resultados da investigação.

A Pesquisa foi realizada a partir do recorte do curso de Naturologia da UNISUL. Como

proposta a novos estudos, sugere-se uma análise que englobe os docentes dos outros cursos de

Naturologia existentes, bem como dê voz ao entendimento dos discentes, no intuito de compreender

o processo educacional em torno da significação transdisciplinar na Naturologia. Propõe-se

igualmente estudos que auxiliem a compreender as relações entre Naturologia e

Transdisciplinaridade, para além do discurso e do campo teórico, introduzindo a observação da práxis

Naturologia.

Como forma de aproximar os docentes ao entendimento transdisciplinar, sabendo que a

Transdisciplinaridade se dá por meio de sua práxis coletiva, seria interessante a existência dentro da

universidade de núcleos de abertura transdisciplinar, onde se promova o diálogo interdisciplinar e a

capacitação teórica na abordagem do tema, como cursos de formação continuada.

Apresentou-se como resultado a interpretação do entendimento docente ao se abrir para o

campo do discurso sobre Educação, Naturologia e Transdisciplinaridade e seus temas adjacentes,

dando voz, para além do escopo teórico, aos docentes e às pesquisadoras. Não obstante, possibilitou-

se trilhar um percurso metodológico dinâmico, permitindo um contato com uma construção

metodológica singular. A reflexão sobre os dados coletados, a partir da análise fenomenológica

hermenêutica, indicou que a influência transdisciplinar no campo da saúde emerge de um movimento

ecossistêmico, trata-se de uma dinâmica sistêmica da vida ao enfrentar a complexidade da interação

dos múltiplos fatores da realidade.

A Naturologia propõe a existência de um sujeito diverso, da mesma maneira, a Pesquisa

transdisciplinar permite um ser técnico e empírico, que possa ser nutrido por seu entendimento

simbólico e pelas possibilidades reflexivas oriundas de sua história.

Trazer à luz o entendimento da Transdisciplinaridade implica no nascimento de um

pensar sobre a não hierarquização dos saberes, possibilitando maior abertura a um valor ético,

humano e ecossistêmico, que possibilite a vida em sua diversidade essencial.
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